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FICHA DE CITAÇÕES: 
 

Consiste na reprodução fiel de frases ou sentenças consideradas relevantes ao 
estudo em pauta. Devem-se observar os seguintes cuidados: 

 
a) Toda citação tem de vir entre aspas. É através desse sinal que se distingue uma 

ficha de citações das de outro tipo. Além disso, a colocação das aspas evita que, 
mais tarde, ao utilizar a ficha, se transcreva como do fichado os pensamentos nela 
contidos. Recomenda-se que nas citações com mais de três linhas, observe-se as 
normas da ABNT: recuo de 4cm da margem, fonte 10, espaço simples, e nesse caso, 
as aspas são desnecessárias.  

 
b) Após a citação, deve constar o número da página de onde foi extraída. Isso 

permitirá a posterior utilização no trabalho, com a correta indicação bibliográfica.  
 

c)  A transcrição tem de ser textual. Isso inclui os erros de grafia e/ou pontuação, se 
houver. Após eles, coloca-se o termo sic, em minúsculas e entre parênteses ou 
colchetes. (atualmente esse é o padrão solicitado pela ABNT, grifo nosso). Exemplo 
(hipotético): 
 
“Chegou-se à conclusão de que o garimpeiro é, antes de tudo, um homem do campo 

desocado (sic) para a cidade, mas conservador da cultura rural, embora venha 
assimilando, gradativamente, aspectos da cultura citadina” (p. 127). 

 
d) A supressão de uma ou mais palavras deve ser indicada.Utiliza-se, no local da 

omissão, três pontos, precedidos e seguidos por espaços, no início ou final do texto 
e entre colchetes (conforme norma da ABNT), no local onde essa foi feita. 
Exemplo: 
 
“Essa liberdade é a marca predominante no comportamento do garimpeiro: [...] esse 

desejo de liberdade leva-o a optar, sempre que possível, pela garimpagem, ao invés do 
trabalho nas lavouras; só em última instância o garimpeiro aceita a opção de serviço na 
roça, [...]” (p. 130). 

 
e) A frase deve ser completada, se necessário. Quando se extrai uma parte ou 

parágrafo de um texto, este pode perder seu significado, necessitando de um 
esclarecimento, o qual deve ser intercalado, entre colchetes. Exemplo: 

 



“Esse rio [Sapucaí], que limita Patrocínio Paulista com Batatais e Altinópolis, é afluente 
do Rio Grande” (p. 16-7). 

 
f)  Quando o pensamento transcrito é de outro autor, tal fato tem de ser 

assinalado. Muitas vezes o autor fichado cita frases ou parágrafos escritos por outra 
pessoa. Nesse caso, é imprescindível indicar, entre parênteses, a referência 
bibliográfica da obra da qual foi extraída a citação. Exemplo: 

 
“[...] as gupiaras se encontram hora numa, ora noutra margem do rio”. (p. 36). 
(MACHADO FILHO, Aires da Mata. O negro e o garimpo em Minas Gerais. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964, p. 17). 
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“Entre os diversos tipos humanos característicos existentes no Brasil, o garimpeiro 

apresenta-se, desde os tempos coloniais, como um elemento pioneiro, desbravador e, 

sob certa forma, como agente de integração nacional”. (p.7) 

“Os trabalhos no garimpo são feitos, em geral, por homens, aparecendo a mulher 

muito raramente e apenas no serviço de lavação ou escolha de cascalho, por serem mais 

suaves do que o de desmonte.” (p.26) 

 

[...] indivíduos [os garimpeiros] que reunidos mais ou menos 
acidentalmente continuam a viver e trabalhar juntos. Normalmente 
abrangem indivíduos de um só sexo [...] e sua organização é mais 
ou menos influenciada pelos padrões que já existem em nossa 
cultura para agrupamentos dessa natureza (p. 47). (LINTON, 
Ralph. O homem: uma introdução à antropologia. 5. ed. São 
Paulo: Martins, 1965, p. 111).  

 



“O garimpeiro [...] é ainda um homem rural em processo lento de urbanização, com 

métodos de vida pouco diferentes dos habitantes da cidade, deles não se distanciando 

notadamente em nenhum aspecto: vestuário, alimentação, vida familiar.” (p. 48). 

“A característica fundamental no comportamento do garimpeiro [...] é a liberdade”. 

(p. 130). 

 

FICHAS DE RESUMO OU DE CONTEÚDO: 
 
Apresenta uma síntese bem clara e concisa das idéias principais do autor ou um 

resumo dos aspectos essenciais da obra. Características: 
 
a) não é um sumário ou índice das partes componentes da obra, mas 

exposição abreviada das idéias do autor;  
 

b) não é transcrição, como na ficha de citações, mas é elaborada pelo leitor, 
com suas próprias palavras, sendo mas uma interpretação do autor; 

 
c) não é longa: apresentam-se mais informações do que a ficha bibliográfica, 

que, por sua vez, é menos extensa do que a do esboço; 
 

d) não precisa obedecer estritamente à estrutura da obra: lendo a obra, o 
estudioso vai fazendo anotações dos pontos principais. Ao final, redige um 
resumo, contendo a essência do texto. 
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Pesquisa de campo que se propões a dar uma visão antropológica do garimpo em 

Patrocínio Paulista.  



Descreve um tipo humano característico, o garimpeiro, em uma abordagem econômica e 

sócio-cultural. 

Enfoca aspectos geográficos e históricos da região, desde a fundação do povoado e 

a constituição do município.  

Enfatiza as atividades econômicas da região em que se insere o garimpo, sua 

correlação principalmente com as atividades agrícolas, indicando que alguns garimpeiros 

do local executam o trabalho do garimpo em fins de semana ou no período de entressafra, 

sendo, portanto, em parte, trabalhadores agrícolas, apesar da maioria residir na área urbana. 

Dá especial destaque à descrição das fases da atividade de garimpo, incluindo as 

ferramentas utilizadas. Apresenta a hierarquia de posições existentes e os tipos de contrato 

de trabalho, que difere do rural e o respeito do garimpeiro à palavra empenhada. Aponta o 

sentimento de liberdade de garimpeiro e justifica seu nomadismo, como conseqüência de 

sua atividade. 

A análise econômica abrange ainda o nível de vida como sendo, de modo geral, 

superior ao de egresso do campo e a descrição da casa e seus equipamentos, indicando as 

diferenças entre ranchos da zona rural e casas da zona urbana. 

Sob o aspecto sócio-cultural demonstra a elevação do nível educacional e a 

mobilidade profissional entre as gerações: dificilmente o pai do garimpeiro exerceu essa 

atividade e as aspirações para os filhos excluem o garimpo.  

Faz referência ao tipo de família mais comum – a nuclear -, aos laços de parentesco o papel 

relevante do compadrio. Considera adequados a alimentação e os hábitos de higiene, tanto 

dos garimpeiros quanto de suas famílias. No que respeita a saúde, comprova a 

predominância da consulta aos curandeiros e dos medicamentos caseiros. 

Faz um levantamento de crendices e superstições, com especial destaque ao que se 

refere à atividade de trabalho. Aponta a influência dos sonhos nas práticas diárias. 

Finaliza com um glossário que esclarece a linguagem especial dos garimpeiros. 
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